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NUM. 133 
Solución ^proDleina 
Cuantas y c u á n hermosas e m p r e -
sas se p u d i e r a n y debieran in t en ta r 
en la a g r i c u l t u r a , que h a b r í a n de 
t r an s fo rmar l a beneficiando a tantos 
como dependen de este r a m o , de la 
ac t iv idad h u m a n a . 
Gomo s u e ñ a y a ú n de l i ra la f a n -
t a s í a d e j á n d o s e correr por ese j a r d í n 
que hay q u i e n le l l ama de los tontos 
pensando en ü n p o r v e n i r p r ó s p e r o , 
en u n estado floreciente y en m i l y 
m i l u t i l idades y g r a n g e r í a s , hoy por 
desgracia perdidas y que e s t á n ai a l -
cance de la mano con solo u n esfuer-
zo noble y generoso que t e n d r í a 
p ron t a y aiagadora recompensa^ pe-
ro n o hay que s o ñ a r , todo eso son 
u t o p í a s ; del todo irreal izables. 
Para real izar tan dorados y h e r -
mosos s u e ñ o s , se requieren otras r e -
giones, otros p a í s e s , d i s t i n t a clase de 
gente que son los e s p a ñ o l e s , por que 
ya e s t á comprobado y pasa en au to -
r i d a d de cosa juzgada , que los espa-
ñ o l e s somos de d i s t i n t o bar ro que el 
resto de la h u m a n i d a d , que por a c á 
falta sent ido p r á c t i c o de las cosas, 
que a q u í somos tan indolentes que 
n i se nos concibe , n i se cree que so-
mos capaces, m á s que de l l e v a r l a 
v ida a legremente , festivos hasta ser 
capaces de r e í r n o s de u n en t ie r ro , 
pero ineptos por comple to , para todo 
lo que sea serio, grave y de trascen-
dencias y sobre todo nos^ considera-
mos t an rudos , que nos creemos i n -
capaces s iqu ie ra , de i m i t a r lo bueno 
de otras naciones, cuando por el 
c o n t r a r i o tenemos tanta a d a p t a c i ó n 
para rec ib i r y ac l ima ta r , dando c a r -
ta de na tura leza entre nosotros a lo 
malo y detestable, que se nos i m p o r -
ta de otros p a í s e s ; somos s iempre en-
tusiastas por lo ex t ran jero y despec-
tivos para lo nuestro , siendo en esto 
t an in jus tos que estamos merecien-
do de c o n t i n u o el bajo concepto y 
est ima q u e d e nosotros hacen los ex-
t ranjeros por cu lpa de nosotros mis-
mos. 
Es hasta mordaz aquel la ca r ica tu-
ra , en que se presentan dos c u c a ñ a s 
u n a e s p a ñ o l a y otra francesa; en la 
i.a el a c r ó b a t a ya casi está cogiendo 
el p r e m i o , pero e s t á n a l p ié sus c o m -
patr io tas t i r a n d o de él para que no 
lo alcance; en la otra car ica tura t am-
b i é n se vé s u b i r a l a c r ó b a t a , lejos es-
tá de a lcanzar el p r e m i o , pero al pié 
e s t á n sus compat r io tas e m p u j á n d o l e 
y a u p á n d o l e para que al fin pueda 
.alcanzar el p remio que es tá des t i -
nado. 
Así nos p i n t a n de mano maestra, 
confiesan que los e s p a ñ o l e s s e r á n 
tan capaces de l legar a la meta c o -
m o el que m á s , pero t e n d r á n que 
c o m b a t i r m á s con los enemigos i n -
teriores que con los exteriores, y a 
aquel los se d e b e r á cás i s iempre el 
fracaso, aparte de lá ma l i c i a y p ro -
tervia que esto supone, no tiene ! ; i 
menor parte nuestra i d i o s i n c r á c i a , 
nuestra a p a t í a , flojera, descuido e 
i n a c t i v i d a d , en este g ran hueco en-
t ramos todos los indo.lentes que tan 
bien nos cuadra aquella conocida 
frase, «il dolce f a r n i e n t e » m á s espa-
ñ o l a que i t a l i ana , m á s andaluza que 
e s p a ñ o l a , pues, favorecidos por una 
naturaleza e x p l é n d i d a en ella nos re-
creamos sin que nos preocupen las 
incesantes molestias cada vez m á s 
crecientes, que amenazan asf ix iar a 
la a g r i c u l t u r a . ¿ S e r á por ven tu ra 
necesario que una crisis aguda nos 
haga despertar y sea acaso demas ia -
do t a r d í o el remedio? q u i é n sabe si 
del letargo en el que se c o n s u m e n 
las fuerzas latentes de este pueblo 
t e n d r á n u n despertar l lenos de h o -
rrores; no se o lvide que el soc ia l i smo 
agrar io es el fantasma que hace t e m -
b la r a todas las naciones. 
Pero es preciso dejar bien sentado 
sí la desconfianza a las novedades, 
si el ser oscuros y h u r a ñ o s , sea c u a -
l idad pecul iar de los e s p a ñ o l e s y en 
p a r t i c u l a r del a g r i c u l t o r e s p a ñ o l o 
sea m á s bien la c o n d i c i ó n general 
de todos los pa í ses de modo que no 
seamos nosotros los ú n i c o s que l l e -
vemos ese estigma, que no es c ie r ta -
mente agradable. 
Ya hemos estudiado los pueblos 
m á s adelantados, A l e m a n i a , I n g l a -
terra , y lo m i s m o en la i n d u s t r i a 
que en el comerc io , hemos e n c o n -
trado esos defectos bien palpables y 
no solo en lo p e q u e ñ o , si no hasta 
en la g rande i n d u s t r i a , en el a l to co-
mercio y la banca, lo hemos visto 
y l amentado , ¿se rá e x t r a ñ o que o c u -
rra en la ag r i cu l t u r a? 
N o es el a i s lamiento del a g r i c u l -
tor e s p a ñ o l el ú n i c o , lo hay en t o -
dos los p a í s e s a ú n en aquellos m á s 
adelantados lo cual prueba que su 
desconfianza es n a t u r a l y no s imple 
resultado de su atrazo e i n c u l t u r a 
como tan to se ha repetido c a l u m -
n i á n d o l o , y cua l v imos , al defender 
a esta n o b i l í s i m a y sufr ida clase de 
la sociedad. 
E n é s a n a c i ó n tan p e q u e ñ a como 
adelantada, tanto, que marcha a la 
cabeza de los pueblos m á s c i v i l i z a -
dos, B é l g i c a , sus agr icu l tores o p u -
sieron la resistencia m á s tenaz e i n -
tensa con t ra toda i m n o v a c í ó n : dos 
tes t imonios y de campos enemigos 
lo comprueban hasta la saciedad, es 
el u n o del Rvdo . P. Ru t t en y del ad-
versario M r . Var lez . 
E l p r i m e r o de ellos escribe en la 
«Vie c a t h o l i q u e » del 29 de enero de 
1912. « E n su or igen el m o v i m i e n t o 
i n s t i t uc iona l a g r í c o l a , era m u y l i m i -
tado en Bé lg ica ; por el a i s l amien to 
en que v iv ie ron tan to t i empo nues-
tros agr icul tores , las ins t i tuc iones de 
so l ida r idad r u r a l , h a l l a r o n g r a n re-
sistencia. A d e m á s el colono belga y 
m á s el f lamenco, es por naturaleza 
desconfiado, frío, hos t i l a los p roce-
d i m i e n t o s nuevos, a todo lo descono-
cido , tarda m u c h o en convencerse, 
t iene inveteradas cos tumbres de i n -
v í d u a l i s m o ; pero una vez que se ha 
dado cuenta exacta, por la e x p e -
r iencia de la eficacia y ventajas de 
u n sistema, de una nueva i n s t i t u -
c i ó n t r a t a r á de p rac t i ca r lo o perfec-
c i o n a r l o con rara tenacidad. H o y la 
desconfianza d e s a p a r e c i ó , los a g r i -
cu l tores c o m p r e n d i e r o n que aislados 
eran impoten tes para realzar y en-
noblecer su p r o f e s i ó n eficazmente 
s ino se ag rupaban y u n í a n sus es-
fuerzos: apenas hace die% años c o -
m e n z ó este m o v i m i e n t o asociat ivo y 
tan floreciente es tá que a ú n aque-
llas in ic ia t ivas que poco ha . pare-
c í a n que no p o d í a n ac l imatarse en 
ios campos belgas, c o m o son las C a -
jas Raiffeisen, se m u l t i p l i c a n s in ce-
sar por todas partes; M r . Var lez , 
a u n q u e socialista reconoce y confie-
za estos m i s m o s hecho.s en su obra 
« A s s o c i a t í o n s r u r a l e s » p á g i n a 130. 
Por s i n g u l a r efecto de los aconte-
c i m i e n t o s son hoy ( h a b l a de los ca-
tó l i cos ) los que m á s en tus i a smo de-
mues t r an por crear i n s t i t uc iones so-
c í a l e s , c u a l si a n s i á r a n l l evar y trans-
por t a r al campes ino a la esfera fe-
b r i l de la v ida mode rna . Los g r a n -
des p romotores del m o v i m i e n t o cor-
pora t ivo que ar ras t ra ac tua lmen te al 
campes ino belga, son el Clero y los 
c a t ó l i c o s , ú n i c a s au tor idades , en las 
cuales el vasallo osa colocar la poca 
confianza que consiente tener en el 
p r ó j i m o , ú n i c o s personajes a quienes 
en sus horas de angust ias , suele a 
veces confesar sus penas morales y 
financieras, s in que s i n embargo se 
e x i m a del todo de sus recelos y se-
g u n d a i n t e n c i ó n . » As í pues, cua l no-
sotros son aquel los ; y curables cual 
aquel los son los maestos; ¿ q u é falta 
pues, para que nuest ra N a c i ó n cau-
se env id i a a Bé lg ica y las d e m á s na-
ciones? solo t ina cosa; C a r i d a d . 
A M B R O S I O 
( C o n t i n u a r á . ) 
- DE LA SEMANA -
En la tarde del 28 de Julio pasado, in-
gresaron en la prevención de Seguridad 
conducidos por los guardias núm. 22 y 48, 
ios vecinos de esta Ciudad Manuel Luque 
Delgado y Juan Sotomayor, por riña y es-
cándalo en la calie Merecilias con Antonio 
Porras Rodríguez que fué curado en el 
Hospital de una herida en !a oreja derecha 
cor tando el pabellón de la misma, faltándo-
le el pedazo, calificada de pronóstico reser-
vado, herida que le causó el Manuel L u -
que; le fué ocupada ai Porras una navaja 
de afeitar y al Sotomayor un cuchillo; de 
cuyas armas hicieron uso en !a refriega: se 
dió parte al Juzgado Municipal. 
* * >r» í 
En la mañana del 31 se presentó en la 
jefatura de Seguridad, José Ojeda Lara de 
18 años, manifestando que Miguel García 
Narbona le había ocasionado una herida 
que presentaba en la cabeza, de dos centi-
rnetros, de pronóstico leve de la que fué cu-
rado en el Hospital, Manifestando además 
que en la riña habla intervenido José Che-
ca Acedo, que sacó una faca con el fin de 
separarlos: En su virtud fueron detenidos 
por el guardia número 17 el Ojeda y Nar-
bona que quedaron a disposición del Juz-
gado Municipal a quien se dió cuenta. 
ESTADÍSTICA CURIOSA. 
LOS AUTOMÓVILES 
Por el ministerio de Eomento se ha for-
mado la siguiente curiosa estadística: 
El número total de automóviles inscrip-
tos en los Gobiernos civiles de toda España 
(entre particulares y de servicio público) 
es de 5.816. 
El valor aproximado de todos ellos es de 
88 millones de pesetas. 
El gasto de entretenimiento que suponen 
ascenderá, aproximadamente, a 4 0 mi l lo-
nes de pesetas. 
Existen'en España 103 lineas de auto-
móviles de servicio público, que recorren 
un total de 4.816 kilómetros. 
Contrasíes. 
Con el natural retraso para que 
en nada se pueden beneficiar los agra-
ciados, dió comiendo el Viernes de la 
presente semana /a swscrzcion volun-
taria entre los sufridos industriales 
para contribuir a subvencionar las 
consabidas novilladas. ¡Oh democra-
cia! 
Sin que nadie se ocupe de abr i r 
susenciones para tapar sus desnude-
ces y alimentarles circulan por esas 
calles infinidad de pobrecitos niños 
que la caridad oficial a r ro jó del Asilo 
del Capi tán Moreno. 
¡Oh Caridad del padillismo! 
Una nooilíada eaestii p o r t é r m i n o 
medio unas q u i n é e m i l pesetas, que 
salen de Antequera para ganaderos^ 
torerosy eontratista de eaBalIos, ete. 
Unieamente quedan en e í p n e ñ í o y e í 
importe d e í a r r e n d a t a r i o de ía p/aza 
v Honorar ios de ía Banda de músiea. 
A s i que oengan mueños forasteros, 
p o d r á n ñaeer ío unos quinientos, que 
por gran u t i í i d a d q u e dejen, no l íe-
ganu n i eon m u e ñ o , a las dos n t i í p t s . 
y o t ros gajes eon que se diee se suB-
vendona esta fiesta ¡Oíi saBios Ba-
eendistas! N o es que n ó seamos par ' 
t i da r í o s de esta fiesta. De ío que n ó 
Jo somos, es que estando desatendi-
da (a B e n e í i e e n e i a m u n i e i p a í se dis-
ponga d e í dinero d e í p n e h í o para 
suBoenewnes a noniíladas* 
jSe diee que uno de ios números 
d e í programa de festejos, será un re-
par/o de pan a fos potires. 
Por es fe medio tratan de aea l í a r 
su eoneieneia Jos que disponen ía. 
reéaud'aeión de fondos para gastar 
importantes sumas en n ú m e r o s de 
festejos de ios que en su maroria e í 
poBre no disfruta. 
L o íamentaBíe es, que esto se Ba-
ga euando mayor es ía neeesidad y e í 
m a í e s t a r en ía e íase jo rna íe ra* 
HERALDO DE AN 
Subasta importante 
r> X O T O 
Don Manuel Vergara Nieblas, Comisario 
de la quiebra de la Sociedad ^Hijos de 
Ramos Cañizares* y sus socios colectivos. 
Por el presente edicto se sacan a pública 
subasta los siguientes bienes: 
134 libras hilaza trama blanca batalla a 
1.50, 201 pesetas ili 
93 id. negra a 1.38, 128. 34 ptas, 
80 id. blanqueo a 1.88, 150.40 
49 id. tapetes a 1.88 92.12 pesetas 
23 id. estampadas H a 150, 34.50 peseías 
24 id franelas a 2, 48 pesetas. 
32 id. bayetones a 1.50, 48 ptas, 
366 id. mantas blanca a 1.75, 640.50 ptas. 
692 id manías colores a 1.75, 1211 ptas. 
160 id. pié paño a 1.50. 240 pesetas 
108 id. trama blanca varios a 1.50 162 ptas 
70 id. hilaza blanca a 1.50, 105 pesetas. 
140 id. orillas colores a 1.25, 175 pías. 
1700 id. lana blanca florete desmotada, a 
1,75, 2.975 pesetas. 
206 id. estremeña fina a 2.40, 494 pías. 
175 id. cabos lazos a 0.75, 131.25 ptas. 
300 id. id. motas a 0.75, 225 ptas. 
300 id. cabos cardados a 1, 300 ptas. 
125 id. borra mantas a 0.50, 62,50 ptas, 
Pié de 14 mantas en telar mecánico 8 rayas 
Dibujo a 35 pías., 35 id. 
Pié de 6 mantas en telar mecánico 6 rayas 
Dibujo, 12 pesetas. 
6 mantas tejidas en telar mecánico 8 rayas 
Dibujo, a 18, 108 peseta?. 
4 mantas tejidas en telar mecánico 6 rayas 
fondos, a 16, 64 ptas. 
20 medias bayetas P f colores varios, a 15, 
300 pesetas, 
3!id. O a 18, 54 pesetas. 
20 id. Z f a 24,696 peseías. 
2 id. Z7/4 a 25, 50 ptas. 
27 id. P 7/4 a 30. 810 peseías. 
5 id. 5 7/4 B a 38, 190 peseías. 
19 4 7/4 B a 41. 779 pesetas. 
7 id. 3 7/4 B a 49, 273 pesetas 
5 id. 4 9/4 B a 53, 265 peseías. 
1 id. 3 9/4 B, 60 pesetas. 
2 id. 8.a a 29, 58 pesetas. 
2 id. 7.a a 31, 62 ptas. 
2 id. 6.a a 35, 70 pesetas. 
3 id. 5.a a 43, 129 pesetas. 
2 id. 4.a a 49, 98 pesetas. 
1 id. 3.a 56 peseías. 
2 id. 3.a A a 57, 114 pesetas. 
4 id. 2/3 a 64, ptas. 256. 
4 id. 2/3 F a 86, ptas. 344. 
, 2 id. 5 7/4 a 51, 102 peseías. 
1 id. prensa 3.a A 58 pesetas. 
3 id. 3.3 7/4 a 68, 1.74 pesetas. 
3 id. 3.a 8]4a65,195 pesetas. 
4 id. M 1.a a 41, 164 pesetas. 
21 id. P f café y negra a 15, 315 ptas. 
5 id O a 18, 90 pesetas. 
2 id Z f a 24, 48 pesetas. 
2 id. 8 a a 24, 48 pesetas. 
3 id. 7.a a 27, 81 ptas. 
8 id. 6 a a 33, 264 ptas. 1 id. 5,a, 36 ptas. 
1 id. 4.a, 41 ptas. 
3 id. 2/3 a 56, 168 pesetas. 
1 id. 4.a 7/4 ptas. 46. 
1 id. 2/3 7/4 ptas. 65. 
1 id. 2/3 8/4 ptas. 71. 
3 id. P f cuadros y listas a 15, 45 ptas. 
8 id. Z f a 24, 192 peseías. 
5 id. Z 7/4 a 25, 125 ptas. 
5 id. P 7/4 a 30, 150 ptas. 
1 id. 5.a 7/4 B, 38 pesetas. 
4 id 4.a 7/4 B a 41, 164 ptas. 
1 id. 2/3 64 ptas. 
6 id. Z C a 24, 144 pesetas. 
16 id. M 2.a blanqueo 1.a a 38, 608 pías. 
1 id. 4.a, pías. 57.1 id. 5 7/4, 65 pías. 
1 id. 3.a 7/4 pesetas 72. 
1 id. 213 9/4 pías. 105 
2 id. 6 7/4 y 2.[l a 46, 92 ptas. 
2 id. 5-a a 49, 98 ptas. 
1 id. 3.a, ptas. 56. — 1 id. o 7/4 ptas. 61. 
2 id, 3.;1 7/4 a 70, 140 pías. 
3 id. P. estampadas fondos a 23, 69 pías. 
3 id. H id. a 30, 90 id. 
1 id. P 7/4 camilla, 30 pías. 
9 y medió metros pañete cortinas grana la-
ca lb/4a 12 el mí., 114. peseí. s. 
. 25 id. id. de 12, 4 a 13, 325. 
2 íapetes 5/4 colotes varios a 3, 6 ptas. 
137 id. de 6,'4 a 4 ptas 548. 
43 id. de 7/4 a 5 pl-s. 215. 
52 id. de 8/4 a G, 312 pesetas. 
1 .bayeta blartóá 4.a 9]4 batanada y percha-
da, 13Ó pesetas. 
2 id. id. 3.a 0!4 a 136. 272 ptas. 
3 id. id. P f a 75, 225 pesetas. 
3 id. listas P f a 75, 225 pesetas. 
3 id. negras a 75, 225 pesetas. 
140 sayuelas a 0.75, 105 pesetas. 
1 bayeta blanqueo í.a 4.a 9]4 batanadas y 
perchada, 156 pesetas. 
1 id. id. 3.a 9]4 176 pesetas. 
2 id. id. M 1.a a 164, 328 pesetas. 
6 id. blancas P f desengrasadas a 72, 432 
pesetas. 
1 id. P f en jerga 70 peseías. 
1 id. 5 714 B; 66 pesetas. 
10. medias blancas Z f baíanadasy percha-
das a 19, 190 pesetas. 
3 bayetas canuzcas P f á 72, 216 peseías. 
4 id. blancas P f en jerga a 70, 280 pías. 
1 id. lista Z f, 76 peseías. 
80 manías grises a 3.50, 280 peseías. 
13 id. blancas 3.a 0 rayas a 18, 234 peseías. 
6 id. id. de 6 rayas a 13, 78 peseías. 
11 id, 2.a de 9 rayas a 19, 209 pesetas. 
2 id. de 7 rayas a 16, 32 pesetas. 
4 id. id. de 5 rayas a 11, 44 peseías. 
9 id. id. de 4 a 9, 81 pesetas. 
18 id. id de cuna a 4, 72 peseías. 
13 id. id. Especial de 9 rayas a 20, 260 
peseías. 
8 id. id. de 7 a 17, 136 pesetas. 
12 id. id. de 6 a 14, 168 pesetas. 
27 id. id. de 5 a 12, 324 peseías. 
6 id. id. de 4 a 10, 60 peseías. 
9 id id. Colegial a 9, 81 peseías. 
17 id. id. cuna a 4, 68 peseías. 
13 id. Dibujo de 9 rayas a 21, 273 pías. 
12 id. de 8 rayas a 20, 240 peseías. 
104 id. id 7 a 18, 1842 pesetas. 
45 id. id. de 6 a 15, 675 peseías. 
136 id. id, de 5, a 13 1768 peseías. 
1 id. id. de cuna 5 pesetas. 
7 id. Novedad de 9 rayas a 22, 154 peseías. 
9 id. id. de 8, a21, 189 pesetas. 
13 id. id. de 7 a 19, 247 peseías. 
22 id. ia. de 5 a 14, 308 peseías. 
9 id. id. de 4 a 13, 117 pesetas 
3 id. id. fondos de 9 a 23, 69 peseías. 
2 id. id, de 8 a 22, 44 peseías, 
12 id. id. de 7, a 20, 240 pesetas. 
14 id. id. de 6, a 18, 252 pesetas. 
lOid. id. de5, a l5 , 150 pesetas. . 
6 id. id. de 4, a 14, 84 pesetas. 
3 id. id. cuna a 5, 15 peseías. 
4 id. Cisne 9 layas a 35, 140 peseías. 
2 id. 2.a 8 rayas lisas a 18, 36 pesetas. 
8 id. id. de 7 a 16, 128 pesetas. 
1 id. id. de 5,11 peseías. 
3 id. id. de 4 a 9, 27 pesetas. 
5 id. id. de cuna a 4, 20 peseías. 
120 id. grises a4, 480 peseías. 
10 cajas laca a 264, 2640 peseías. 
30 arrobas gualda a 1.60, 48 peseías. 
100 kilogramos azufre a 0.30 30 peseías. 
40 id, caparrosa a 0.15. 6 pesetas. 
15 id. Alumbre a 0.30, « O pesetas, 
60 id. crémor a 2.06, 123.60 pesetas. 
10 kilg. palo campeche a 0.35, 3 50 ptas. 
220 id. Glauvorsal a 0.18, 39.60 pesetas. 
60 id. Acido nítrico a 0 60, 36 pesetas. 
120 id. Acido Clorhídrico a 0.24, 28.80 p K 
10 id. Bicloruro de estaño a 1.90, 19 pías. 
20 id. Amoniaco liquido a 0.57, 11.40 pías. 
20 id. ácido piírico a 2.50, 25 peseías. 
65 id. ácido oxálico a 1.12, 72.80 peseías. 
400 id. Sulfato de sosa cristalizado a 0.32. 
128 pesetas. 
20 id. cudvear a 4, 80 peseías. 
150 id. Taríafina a 1.04, 156 peseías. 
3 id. Escarlaía a 3.60, 10 80 pesetas. 
3 id. Rodamnia G a 9.86, 29.58 peseías. 
12 id. Ciamiae B a 14.06, 163.72 pesetas. 
18 id. Violeta Guinea a 9.06, 163.08 ptas. 
4 id. Orange 2 F á 4.86. 19.44 peseías. 
3 id. Orenge brillante a 8.26, 24.78 peseías. 
5 id. Orange n ü 4, a 6.86, 34.30 peseías. 
32 kilg. Violeía Victoria 4 B 5 a 11.56, 
369.92 pesetas. 
4 id. Azul carmín V a 14 86, 58.64 pesetas. 
2 id. Verde nephtalina concentrada a 7.56, 
15.12 pesetas. 
5 id. Flavasin S. a 9.86, 49.30 peseías. 
2 id. Violeta Acido Ra 14.46, 28.92 pías. 
31 id. Sustituto índigo a 10.86, 336 65 pías. 
2 id Violeta alcalina O a 10, 20 pesetas. 
2 kilg. Cromotope 2 R a 10.46, 20.92 ptas. 
5 id laune ácido O a 7.86, 39.30 pesetas. 
3 id, Bleu carmín L a 14.66, 43.98 pesetas. 
12 id. Azul carmín añil B5, a 12.06, 144.78 
pesetas. 
4 id. Jaune naphtoí 5 E a 4.46, 17.84 ptas. 
^ i d . Chinolingel O a 9.40, 18.80 pesetas 
5 id. Rojo O a 8.56, 42.80 pesetas. 
4 id. Crotofope 6 0 a 14.06, 64.24 pesetas. 
6 id. Azofuchina acide G a 9.60, 57.60 ptas. 
40 id. Escarlaía Victoria 3 R a 4.06, 162.40 
pesetas. 
13 id. Cromoto rojo potasa, a 1.75, 22.75 
peseías. 
5 id. Orange alicerina polvo a 15.75, 78.75 
pesetas. 
2 id. Violes metálico 2 B a 11.75, 23.50 
oesetas. 
6 id. id. ácide 5 B F a 10.46. 62.76 ptas 
13 id. Azul Alcalino 6 B a 19.10, 248.30 
pesetas. 
34 id" Azonoir ácide G a 10.46, 355,64 pías. 
55 id. Rubis Victoria O a 5.56, 305.80 pías. 
25 id. Azul Napíalina O a 10.26, 256.50 
peseías. 
6 id, Esíaño a 6, 36 pesetas. 
10 id. Sal amoniaco a 5.30, 53 pesetas. 
15 id- id. Estaño a 3.76, 51.40 peseías. 
35 id. Prusiato poíasa a 7.56, 264.60 pías. 
32 id. Varios a 4 128 pesetas. 
3 Bombonas Acido Sulfúrico a 20, 60 ptas. 
2 Calderas hierro para Jabón a 40, 80 ptas. 
50 arrobas Jabón a 7.70, 385 pesetas. 
250 Kilogramos Legia Solvay en 55 pesetas. 
50 arrobas carnaza a 4.25, 212.50 pesetas. 
80 Kilg. aceite mineral a 8.50, 68 peseías. 
460 id. id. a 0.70, 322 pesetas. 
32 latas carburo a 10, 320 peseías. 
5 íoneladas carbón piedra 245 pesetas. 
1 caja carbón vegetal 290 peseías. 
1000 arrobas hierro viejo a 0.60,600 pías. 
244 sacos vacíos a 1.50, 366 pesetas. 
2 descargadores nuevos para aparatos a 80, 
160 pesetas 
4 bestias 5oo pesetas. 
8 rulos para cilindros y 13 aserradora 15, 
315 pesetas. 
2 aparatos acetileno é instalaciones200ptas. 
Instalación telefónica con 5 aparato 300 
pesetas. 
18 dibujos cartones para telares mecánicos 
a 50, 900 pesetas. 
200 Kilos cartones para enrollar, 66 ptas. 
500 íd. papel de enfardar 150 pesetas. 
1 rollo papel enfardar fino 32 pesetas. 
Medio id. id. impermeable 40 pesetas. 
7 cajas estuches para mantas a 8, 56 ptas. 
70 id. blancas a 0.80, 56 peseías. 
800 metros cañamazo 100 c/ms. a 0.34, 
252 pesetas, 
150 id. id, 125 c/ms. a 0.44, 66 pesetas. 
38,000 metros cinta seda a 3%, 1,140 ptas. 
5,000 precintos para mantas 32 pesetas. 
5 depósitos aceite a 15, 75 pesetas. 
1 reloj de pié, 25 pesetas 
1 báscula 15 pesetas. 
2 piedras de Molino en 40 pesetas. 
1 romana 10 peseías. 
1 mesa despacho y estante 10 pesetas. 
Otra id. en 15 pesetas. 
30 cargas cañas a 1.50, 45 peseías. 
3 romanas en 20 pesetas. 
1 aparejo real 30 pesetas. 
2gatos 8 pesetas. 
1 chimenea de hiero 40 pesetas. 
2 mesas despacho y estantes 25 pesetas. 
2 pacas algodón 60 pesetas. 
6 ovillos cordel reinar a 7, 42 pesetas. 
1 romana 25 peseías. 
6 cajas muestrarios y bancas, mesa de do-
blar 50 pesetas. 
1 caja caudales, bufetes, estante y útiles 
escritorios 750 pesetas. 
5 telares maquineta a 150, 750 pesetas. 
Y 47 id. madera para bayetas a 40, 18'80 
peseías. 
Todos cuyos bienes han sido valorados 
en la suma de 4g,56g pesetas 63 céntimos 
y están de manifiesío en las dependencias 
de la indicada Sociedad a quien pertenecen, 
habiéndose señalado el 14 del actual a las 
10, en éste Juzgado de 1.a Instancia para que 
tenga lugar ia subasta; previniéndose a los 
que en ella deseen tomar parte que no se ad-
mitirán posturas que no cubran las valoracio-
nes y que previamente han de consignar el 
10 '0/0 al menos del valor de los bienes, de 
conformidad con io que dispone el aríículo 
1500 de la Ley de Enjuiciamienío Civil. 
Aníequera 2 de Agosto de 1912.. 
El Comisario.-^-Manuel Vergara, 
El Secretario.—José María Rodríguez, 
Lñ flCTMDfíD 
FÁBRICA DE FAROLILLOS DE PAPEL, GLOBOS 
FANTOCHES Y FUEGOS ARTIFICIALES 
— = D E ~ — 
J O S É M A G I A S S A N C H E Z 
Precios sin competencia. 
No olvidar las senas que os perjudicareis 
V a crl Ll ! o e c e s ; 
Voy lecío^ a hablarte hoy, 
para echar atrás el rato 
y en esta segunda plana 
ocupar algún espacio, 
de la fama sumergida 
en el mar Mediterráneo. 
Los que más abundan siempre 
son los pulpos, aunque extraño 
no será que en tierra halles 
pulpos mi],fen todas lados. 
También es un pez que abunda 
la merluza, y no es muy raro 
que cojan muchos merluzas 
por apurar más de un vaso. 
Viven en los mismos mares 
los besugos escamados, 
pero a escamados les ganan 
sin ser peces, más de cuatro. 
Habitan el mar los cóngrios 
mas fuera del agua? andando 
se ven cóngrios que son socios 
de muchísimo cuidado. 
¿Mas a qué, lector, cansarte 
nombres y nombres citando, 
cuando es mas nutritivo 
y mejor que los pescados 
y se digiere mas bien 
y no nos daña el estómago 
el selecto chocolate 
que hace Rodríguez Serrano? 
¡Chocolate San Antonio! 
¡Es mas bueno y mas barato! 
Q X J J A 
Hemos recibido una, para trasmitirla al 
Sr. Alcalde, acerca de la frescura de un ven-
dedor de chumbos que tiene su puesto fren-
te al fielato de la Alameda. 
Este individuo, según nos dicen, que ha 
creído conveniente instalar su dormitorio en 
la citada via pública estimando sin duda que 
está en su habitación, procede en el despo-
jo de ropa con la misma desfachatez que si 
así fuera. 
Llamamos la atención de las autoridades 
sobre esta denuncia que nos hacen pues es 
de muy mal efecto encontrarse en la calle con 
un individuo en paños menores. 
Esperamos que el Sr. Alcalde, se cercio-
re de lo que haya sobre este particular, y to -
me las oportunas medidas. 
CAJA DE AHORROS 
T PRÉSTAMOS 
- D E -
Resumen de las operaciones realizadas 
el 28 de Julio de 1912. 
I N G R E S O S 
Por 372 imposiciones. . 
Por cuenta de 67 préstamos 
Por intereses . . . . 
Por libreías vendidas. , 
Total. . 
PAGOS 
Por 21 reintegros . . . 
Por 9 préstamos hechos 
Por intereses . . . . 
Por reintegros de acción 
Total. . 
PTAS 
2422 
7476 
475 
10373 
6058 
2435 
52 
8546 
GTS. 
79 
"79 
49 
89 
38 
4 id. Beinzog-el a 8.60, 34.40 pesetas. . ^  Cuesta de Zapateros, 5- ANTEQUERA 
AFINACIÓN 
Y REPARACIÓN 
Se reciben avisos Aguardenteros 22. 
PIANOS 
NÓ MAS MOSCAS 611 
Visitad Ivl « i 
n o 
ESCRITORIO 
Informarán Carreteros núm. 15 
O8 V e n Q e n metros. Para informes di-
rlgirse á 
JOSÉ PALMA, Victoria, 25.—MÁLAGA. 
H E R A L D O D E A N T E Q U E R A 
p w n w w n w w s enoi J O S E ROJAS C A S T I L L A 
Grandes existencias de 
tejidos y camas de hierro 
Sucursal en CEUTA 
5 Los que visten bien y ba-
3 rata so i c l lentéí de 
saya esta casa 
i Sí, cont^astesl 
No entiende E l Liberal las afirmacio-
nes que hicimos en el suelto que, bajo e! 
epígrafe de Contrasíes inseríamos en el nú-
mero 131 de este periódico. E l Libera! sa-
be seguramente que no cabe mayor des-
gracia que ser tonto, y que, en cambio es 
una gran suerte saber hacerse el tonto, y 
por ello, hace este papel a las mil maravi-
llas, buscando al suelto de referencia un 
sentido que, no puede estar más lejos de la 
realidad. 
Decíamos en el trabajo que el colega 
trata de quintaesenciar, que nos consta que 
durante la gestión de los conservadores no 
puso este partido a ninguno de sus adeptos 
en la necesidad de expatriarse. Creemos 
que esto está bien claro, y es más, asegura-
mos que no habrá quien pruebe que es fal-
sa esta afirmación. 
Y más abajo, agregábamos: <Si alguno 
estuvo en peligro, hicieron nuestros amigos 
cuantos esfuerzos se necesitaron para sal-
varlo, y siempre se consiguió asi, ¿Es que 
cree E l Liberal que para estar en peligro 
se necesita delinquir? Pues si 10 cree de 
buena fé, está en un error, de que le vamos 
a sacar ahora mismo, refiriéndonos a dos 
hechos concretos. 
En los comienzos del año 1910, fué de-
tenido un individuo afiliado al partido con-
servador, sin que hubiese cometido ningún 
delito. Llevado al despacho del Jefe de los 
municipales, se simuló un atentado, en for-
ma tal, que juzgando por las apariencias, 
resultaba el detenido, autor de un delito 
frustado contra un agente de la autoridad. 
Los conservadores, lejos de condenar a su 
amigo, y desampararlo, se dedicaron a in-
formarse bien del hecho, y como las malas 
acciones se descubren siempre, llegaron á 
enterarse de la verdad. Entonces, sin ne-
cesidad de que aquel a quien injustamente 
Se perseguí^, hiciera indicación alguna, le 
proporcionaron abogado y procurador gra-
tuitamente, para que no tuviesen que nom-
brárselos de oficio. 
Ambos funcionarios aportaron la prue-
ba necesaria, entre la que figuró la declara-
ción del, entonces Alcaide Sr, Marqués de 
Zela, que había sido de los que más interés 
manifestaron por que la trama se descu-
briése. Este caballeroso moretísta, expre-
só que lo que, con el individuo en cues-
tión se había realizado, era una infamia. 
El que simuló el'atentado fué condenado 
por la Audiencia, y actualmente se halla 
cumpliendo la pena que le fué impuesta. 
Ya tiene aquí E l Liberal como salvaron los 
conservadores al primero de sus amigos que 
se vió en peligro de ser condenado, porque 
para ello se había tratado de rodearlo de to-
das las apariencias de culpabilidad, siendo 
inocente. 
El segundo caso ocurrió en febrero o 
marzo del pasado año, Era un obrero con-
servador que se dirigía a la estación con 
su esposa, (que por cierto estaba próxima a 
dar a luz) a fin de marchar en el tren cor-
to ai Chorro, donde iba a trabajar. Detu-
viéronle los municipales, y como protesta-
sen de tal arbitrariedad, fueron inhumana-
mente apaleados; sin que para nada se tu-
viese en cuenta el embarazo dé la infeliz 
mujer. 
Gomo el apaleamiento se realizaba en 
el portal del cuartelillo de la Guardia mu-
nicipal, el instinto de conservación hizo 
huir ai obrero, siendo perseguido por algu-
nos guardias, que no pudiendo darle alcan-
ce le hicieron un disparo cuando el obrero 
volvía la esquina de la calle de la Tercia 
a la de Cantareros. Capturado y conduci-
do a la prevención fué tratado en forma 
tan horrible, que los rifeños se avergonza-
rían de emplearla. 
El disparo o disparos hechos por los 
guardias fueron atribuidos por estos a su 
víctima, y ¡claro está! se abrió sumario con-
tra el injustamente perseguido. De nuevo 
el partido conservador proporcionó al pro-
cesado Ab-igado y Procurador; se indaga-
ron los pormenores de! hecho, y los nom-
bres de los que lo presenciaron, y tan cla-
ramente se demostró la inocencia del acu-
sado, que el digno y celoso representante 
del Ministerio Fiscal, que había venido a 
inspeccionar el sumario, estrechó la mano 
al obrero v le dijo estas o parecidas pala-
bras: «Me vov convencido de que es V. un 
hombre honrado. Si continúa V. siéndolo 
como hasta ahora, jamás tendrá que temer 
a la Justicia» 
Estos son los dos casos a que nos he-
mos referido, por que son los únicos en 
que se ha visto el resultado. En cuanto al 
tercero, ese a que alude E l Liberal, hemos 
de guardar silencio hasta que el fallo de un 
Tribunal demuestre la inocencia de nues-
tro amigo, inocencia de" qué, no solo los 
conservadores, son los convencidos. 
También en este caso son los conser-
vadores quienes facilitan representación y 
defensa al acusado, tanto en Antequera co-
mo en Málaga, donde el Abogado defensor 
es el notable y prestigioso jurisconsulto D. 
José Estrada y Estrada. 
Ya hemos demostrado que el partido l i -
beral-conservador, por ser sus individuos 
respetuosos con la Ley, lejos de tratar de 
entorpecer la acción de la Justicia, lo que 
hace es allanarle el camino. 
Ahora vamos a contestara una palabra 
de & l Liberal: en primer término hemos de 
hacer constar que los conservadores no 
han ido jamás con abejorreos a los digní-
simos funcionarios encargados de admi-
nistrar la Justicia, por que sobre no nece-
sitar recomendaciones quien tiene la tran-
quilidad de conciencia de no haber come-
tido delito, estamos seguros de que n in-
gún Magistrado escucharía siquiera a quien 
tuviese la osadía de irle con recomenda-
ciones. Tenemos tan alto concepto de la 
Magistratura que ni siquiera cruzaría por 
nuestra imaginación la idea de demandar 
de ella el mas pequeño favor. 
Lo que si nos ha producido bastante 
extrañeza, es el siguiente parrafito: 
«Y no queremos entender públicamen-
»te tal teoría, por que de entenderla supon-
»dríamos implícitamente que todavía era 
»cierto aquello, que dijo Salomón en sus 
»proverbios antes de Jesucristo (no sabía-
mos que existiera ningún proverbio de Sa-
lomón, posterior o contemporáneo de Je-
sucristo. ¡Todos los días se aprende algo.) 
»sobre que la dádiva tuerce o dobla la va-
»ra de la Justicia...» Es decir que pública-
mente no quiere entenderlo el colega; pero 
que privadamente no tiene reparo alguno 
en creer que la balanza de Astrea se incl i-
na del lado de las mercedes, Pues ni en 
público ni en privado puede entenderse 
esa teoría, que tal vez por exponerla se nos 
achaca; porque, no solo no hay motivo pa-
ra tal cosa sino que, seguramente, no habrá 
en todo el mundo magistrados tan rectos, 
tan celosos cumplidores de sus deberes, ni 
tan probos como los de España. 
Así pues, cuando E l Liberal trate de ex-
poner tales teorías, hágalo por su cuenta 
sin empeñarse en deducirlas de nuestras 
palabras, pues no estamos dispuestos a ser-
vir de pretexto para que se discuta una ins-
titución de la que, por estar muy por enci-
ma de todo, tenemos tan buen concepto 
como el que mejor formado lo tenga. 
I N S I S T O 
Tiene razón E l Liberal al decir que los 
partidos políticos no toman su denominación 
del nombre de su jefe, sino de las ideas que 
deíienden; pero los ideales no pueden dar 
nombre a un partido si no se patentizan por 
medio de actos. No basta que yo diga que 
soy liberal-conservador para que se me crea, 
si mis hechos demuestran que soy republica-
no, y esta es la razón que me ha llevado a 
Wam&r padillistas a los amigos políticos del 
señor Padilla, entendiendo que esto no ha-
bría de molestarles. 
Si otra denominación les hubiera dado 
sería inexacta, y por ello no les llamo libera-
les-demócratas, como ellos se titulan. 
¿Me quiere decir E l Liberal, que ha he-
cho el partioo de que es órgano en Aníeque-
ra, para titularse demócrata^ A mi juicio na-
da, por que si democráticos fueran sus idea-
les no estarían, como están, sus actos en 
abierta rebeldía con la libertad, la igualdad y 
la justicia, que, sustentándose en un gobier-
no ejercido por el pueblo, constituyen los 
fundamentos filosóficos de la verdadera de-
mocracia. 
Y para que no se me pueda t ich ir de 
apasionado, ni haya necesidad de recetarme 
calmantes, voy a demostrar cu nplida:ne:ite 
cuanto dejo afirmado. 
El primer paso que dieron en Antequera 
los que a la sazón usufructúan el poder fue-
ron las tristemente célebrts elecciones de 12 
de Marzo de 1911. Entonces, para demostrar 
que su deseo es que el gobierno esté ejerci-
do por el pueblo. Impidieron a este que de-
signara sus representantes, toda vez que el 
pueblo gobierna por medio de mandatarios, 
y como a quien el mandato se otorga se le 
deposita toda la confianza, claro es que no se 
puede obligar a nadie a que se designe un 
mandatario contra su voluntad. Hacer otra 
cosa sería causar una perturbación en el de-
recho. 
Pues bien: esta perturbación la ha causa-
do el partido político a que pertenece E l L i -
beral. Ese partido ha impedido, deteniendo 
arbitrariamente en día de elección a más de 
trescientos ciudadanos, que ejercitaran el de-
recho que les asistía para tomar parte en la 
designación de los que habi in de ser repre-
sentantes suyos en la Diputación provincial; 
ese partido, impidió también a los interven-
tores y apoderados de candidatos que cum-
plieran la misión fiscalizadora que les estaba 
encomendada; es 1 misma colectividad, ence-
rró en una prevención a dos señores Nota-
rios, que, ejerciendo sus funciones, iban re-
queridos para dar Fé de cuantas lesiones se 
infirieran a los derechos del cuerpo electoral, 
y ha hecho, por último, unas elecciones a Di-
putados provinciales, tan anómalas como ja-
más registrará otras Ui Historia délas nacio-
nes. ¡Y este partido que impide al pueblo 
que gobierne por medio de representantes 
elegidos libremente, pretende titularse libe-
ral-demócrata! ¿Qué concepto es el que 
tiene de la libertad y la democracia? 
¡La libertad! ¡Buena la han puesto las 
que hoy tratan de ampararse bajo los amplios 
pliegues de su manto! Libertad tiene con arre-
glo a la Constitución política de España, to-
dos los ciudadanos para exponer sus ideas y 
opiniones por escrito ó de palabia y como 
prueba del respeto que por ta libertad siente 
el partido de que me ocupo, fué detenido mi 
querido compañero don Rafael Chacón, por 
el solo hecho de expresar opiniones suyas 
desde las columnas de HERALDO. Libertad á¿ 
ideas tienen todos los españoles, y sin embar-
co de ello, por el delito de ser conservadores 
fueron detenidos infinidad de antequeranos. 
¿Si, como demócratas sois tan amantes de !a 
libertad, por que la encarnecéis? ¿Es que 
creéis, por ventura que la libertad es una ra-
mera que sufre pacientemente que la maltra-
ten? 
Y de la igualdad no hablemos, porque se-
ría el cuento de nunca acabar. ¡Si la igual-
dad no existe ni entre vosotros mismos! ¡Si 
en tanto que pagáis religiosamente las multas 
que la Audiencia impuso a algunos de los 
vuestros, ese infeliz, ese desgraciado a quien 
llaman «El niño del lunar*, (siento tener que 
designarlo por el apodo, pero no conozco su 
nombre) tiene que expatriarse, que huir de 
la simbólica espada, porque no pagasteis la 
multa, que por idéntico motivo que a los 
otros, le impuso un Tribunal! 
En cuanto a justicia os digo que no po-
dréis ser menos justos. ¿Es justo que se pa-
guen sus haberes a empleados que prestaron 
sus seívicios en los últimos días de Diciem-
bre, y en cambio se les adeuden a los funcio-
narios a quienes los que han cobrado susti-
tuyeron? Pues que primero trabajaron, moral 
y legalmente es justo pagarles también prime-
ro. ¿Es justo que accesorios que se costearon 
por suscripción popular para la brigada de 
bomberos, se utilicen para el riego de calles, 
con riesgo de que el dia que hagan falta para 
el fin que obligó a adquirirlos, estén inutili-
zados? No es tampoco justo, por que el 
Ayuntamiento tiene o debiera tener consig-
nación en presupuestos para la renovación 
del material de riego. ¿Es justo que se adeu-
den trescientas pesetas a la Cruz Hoja, por 
la subvención que en época calamitosa se le 
concedió para sostener una cocina económi-
ca que remediara la necesidad, y que la falta 
de pago de otra subvención, dé lugar a que 
se cierre un asilo, en tanto que se gasta dine-
ro en festejos? 
Indudablemente no tenéis derecho a que 
se llame liberal-demócrata, al partido a que 
estáis afiliados. No dudo que, individualmen-
te seréis entusiastas partidarios de la demo-
cracia; pero los actos de la colectividad a 
que perteneced, dicen que vuestro partido 
está muy lejos de ser liberal-demócrata en 
realidad. En cambio no podéis decir que el 
partido liberal-conservador no es consecuen-
te guardador é implantaüor constante de los 
principios que defiende. 
Esto es lo que me obliga a llamaros padi-
//í i-te. El señor Padilla Vil a, podrá ser un 
hombre equivoca lo; pero no debe ser mor-
tificante para nadie que le siga en política, 
que se le denomine padillisia. Romeristas 
1! uñaron siempre a los amigos del inolvida-
ble Romero Robledo, y jamás se molestaron 
por ello. Pero, si es que queréis que se -os 
lia ne demócratas o liberales, nunca es tarde 
para conseguirlo: ¡sed consecuentes con los 
principios de libertad y* democracia, y ten-
oreis derecho a tal denominación! 
J. de Capdeville. 
Gran Feria Real en 
B O B A D I ü ü 
durante ios días 15, 16 y 17 de Agosto de 
1Q12. 
Magnífica Exposic ión de Ganados en la 
e x p l é n d i d a ribera del GUADALHORCE. 
F R O G R m DH FIESTAS 
Día 15,—A las 5 de la mañana, DIANA 
por ia banda de música municipal. 
A las 6, inauguración del MERCADO 
DE GANADOS. 
A las 10, SOLEMNE FUNCION RELI-
GIOSA con Misa Cantada estando la Ora-
ción Sagrada a cargo del digno Párraco, don 
Francisco Gómez. 
A las 5 de la tarde, ingeniosas CUCAÑAS 
con premio en metálico. 
A las 8, procesión con la imagen de 
NUESTRA SEÑORADE LAS MARAVILLAS 
A las 10, verbena. 
Día 16.—Diana a las 5.—Mercado de 
Ganados. 
A las 7, entrega de premios en metálico 
por las Autoridades, al niño o niña que me-
jor comportamiento y más aplicación hayan 
tenido en las escuelas públicas del poblado. 
A las 5 de la tarde. Carreras de Cintas. 
A las 8, Velada. Iluminación a la venecia-
na. Bailes populares. 
Día 17—Diana a las 5. 
A la 7, Carreras de Ciclitas con premio. 
A las 5 de la tarde. Tiro de Pichón. 
A las 8 y media. Verbena e Iluminación. 
—Fuegos Artificiales. -Magnífica Apoteosis. 
MONOPOLE CAZA-MOSCAS INSUSTITUIBLE 
Leemos en *E1 Diario de Córdoba» 
«NOMBRAMIENTO.—En curtiplimienío 
de lo preceptuado en la R. O. de 27 de Julio 
del año próximo pasado publicada en la «Ga-
ceta* oficial de Madrid-del 15 de Agosto y 
reproducida en la del 10 de Octubre, el 
Claustro de señores Profesor as de Instituto 
general y técnico de esta capital, y a pro-
puesta del Grupo Esperantista de Córdoba, 
ha nombrado profesor del idioma auxiliar Es-
peranto, al ilustrado Licenciado en Filosofía y 
Letras, don Julio Franquelo Facia, Ayudante 
numerario en el citado Centro docente y Ar-
chivero de la .Exorna. Diputación provincial. 
En el próximo curso académico se abrirá ma-
tricula voluntaria y gratuita para el estudio 
de tan fácil y útil idioma auxiliara 
* 
Reciba nuestro distinguido amigo y pai-
sano la más cordial felicitación. 
Realmente las dotes de inteligencia y la-
boriosidad de Julio Franquelo le hacen mere-
cedor de toda suerte de recompensas y com-
pensaciones. 
El constante favor 
que dispensa el público 
a la Confitería y Pastelería LA MALLORQUINA 
m t k 1 MOS KEMLES 
—DE— 
JOSÉ Garc ía Beí^doy ^ Anteque^a= 
Importación directa de Primeras Materias para Abonos 
Sulfato de amoniaco.—Nitrato de sosa.—Escorias Thomas.—Sulfato y cloruro de pota-
sa.—Sulfato de hierro y de cobre.—Kainita. —Azufre. - Superfosfato de Cal.-=Abonos 
completos para cada tierra y cultivo con especialidad para Remolachas, Cereales, Habas, 
Olivos, Hortalizas y Maíz. 
Laboratorio químico para el análisis de tierras y abonos. 
Representante en los principales puntos de !a región andaluza. 
¿Quiere Vd. amueblar su casa con lujo economía y prontitud? 
Pues acuda Vd. al gran bazar de muebles de 
J U A N C R U C E S G A R C Í A 
donde encontrará instalaciones de dorm'itorio, co.nedor, despacho, estrado, ele,, 
P r e c i o s s i n c o m p e t e n c i a ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ E S T E P A , 2 1 
I LA M I S T A S I N G Í U Á N A ^ 
^ - - - • - M 
Vñ 
| m. d e l u n a p é r e 2 ^ ¿ ^ m m i 
5íi : - Sucesor de Felipe Herrero, Beltráo do Lis y Roda - : *M 
^ : X< 
Fundiciones y construcciones m e t á l i c a s ^ 
^ ; ^ 
^ Especialidad en máquinas para fábricas de aceite meca ni- 7 f 
^ ; cas, eléctricas v químicas , (sulfuro) 3 
^ - - Conjuííaj, estucos, proyectos, ¡m$u'pm$k>$, etc., gratis - -
í5¿ (Antigua fábrica de Felipe Herrero).— ^ I ^ ^ I ^ Q U : ! ^ ! ^ ^ ^ | 
éé 
Toballas rusas a 0,35 ptas.—Tocas blonda a 6 pts .—Corsés recios a 3 pt. 
Baúles grandes a 6 pts.—Piezas de holanda con 24 varas a 9 pts.—Mantones 
de Manila, tamaño grande a 15 pts.—Camas de matrimonio a 30 pts.—So-
miers a 10 pts; e infinidad de artículos con gran rebaja de precios, venden, 
l o s ^ J L i o o s s o j r o í S - cío 
J o s é B o r r e g o Q u i n t a n a 
Los médicos más eminentes los recomiendan para los 
escocidos de los niños, ardores, granos, rojeces, erupcio-
nes, grietas, sarpullidos, quemaduras y demás irniacio-
nes cutáneas é higiene de la piel. 
NOEL, evita sudor y mal olor en pies y sobacos. 
NOEL, suaviza y entona la piel. 
NOEL, para los caballeros después de afeitarse es impres-
cindible pues evita el ardor de la navaja \ pre-
viene cualquier infección. 
NOEL, el mejor para la toilette de señoras. 
NOEL, es indispensable después del'baño y muy agra-
dable. 
]VOI£I^ excelente antiséptico, ¡el mejor de todos! Exijir WOI^ .X .^ 
De venta en todas las buenas DrdgtreViWs, Porfumenus y Farmacias do todas partes. 
Único Agente en España y América latina: JOAQUIN FAU. Calle Mallorca, 184-BARCELO:\TA. 
Depositario en Antequera: JOSÉ RU1Z LOPEZ, Farmacéutico 
» o o o i ó rx eli*e>= 
tí 
sobre hipotecas 
Para informes 
Juan de Roja Rttiz 
Cuesta de los Rojas 9. 
Fábrica 35 $ú\o$ Oe cauchou y metal 
:: J o s é R o j a s Qirone l la :: 
: Cuesta de los Rojas 9. : 
EXCELSIOR 
Con este titulo aparecerá en el próximo 
mes óe Agosto en Madrid un gran Diario 
ilustrado con 8, 12 o 16 páginas de texto, se-
gún las exigencias de los sucesos de actuali-
dad." f u J 
Su redacción está formada por periodistas 
de notorio prestigio y en él colaborarán los 
escritores más ventajosamente conocidos en 
el mundo literario y científico: la información 
directa postal y telegráfica de que dispone 
es la más completa de cuantas existen hasta 
el dia. 
Diariamente publicará cuentos de las me-
jores firmas nacionales y extranjeras y una 
emocionante novela en forma encuadernable: 
todas las semanas dará en hoja especial inte-
resantes trabajos sobre asuntos literarios, mi-
litares, médicos, artísíicos, sociales, taurinos, 
de sport, teatrales y de modas. 
Todos los meses rifará entre sus lectores 
con el segundo sorteo de la Lotería Nacional 
la cantidad de 500 pesetas que depositadas 
previamente en un establecimiento de crédi-
to de Madrid, podrán ser retiradas por los 
agiaciados con solo presentar eí número 
igual al del premio mayor de la extracción 
correspondiente. 
Todo esto unido a su precio de 5 cén t i -
mos nos permite asegurar que muy en breve 
será este periódico el primero de España y 
uno de los que podrán competir con los me-
jores del extranjero. 
Para difundir su lectura en esta localidad, 
ha sido nombrado corresponsal administrativo 
Don Enrique ñ q u l l a r Muñoz, 
el que admite suscripción a dicho periódico 
desde la publicación da1 éste anuncio. 
Antonio J i m é n e z Robles 
C i r u j a n o D e n t i s t a 
C L Í N I C A O D O J M T O L Ó G I C A : 
Construcción de dentaduras de celu-
loide, cauchuc, oro, platino y aluminio : ; 
Extracciones, Orificaciones y Empastes. 
- 2 0 , M A D E R U E L O , 2 0 -
es la prueba mfo clara Qc que 5U5 
artículos son prefcríócS. J o s é 
D í a z G a r c í a , ESTEPA. 86 
O F E R T A 
Qt edando muy pocos ^ejemplares de 
la monumental obra Quijote del Cetiicvario 
conocí .la vu'g.irmente por El Quijote de Ji-
ménez Aranda. que tan ruidoso éxito obtu-
vo en ia época de su publicación, habiendo 
correspondido en el reparto solo dos ejem-
plares a Antequera, se ofrecen al público es-
tas dos únicas subscripciones entregando 
la obra completa a quien la desee, paga-
dera a plazos de 10 pesetas mensuales o 
bien tomando uno o más cuadernos semana-
les al precio de uña peseta cada uno: pagan-
do la obra ai contado se descuenta el 10 por 
ciento de su valor. 
En el reparto de la referida obra se regalan 
cuatro magníficas láminas en color tamaño 
56 X 68 centímetros representando otros tan-
tos pasajes del Quijote, propias para hacer 
cuatro bellísimos cuadros de verdadero méri-
to artístico. 
La obra se compone de cuatro tomos fo-
lio, de texto con letra grande y 800 láminas 
en cuyo elogio basta decir que bon 689 de-
bidas al inimitable pincel dejimenez Aranda 
y las 111 restantes a los nó menos valiosos 
de Alperis, Emilio Salas, Francés, García Ra-
mos, Gonzalo Bilbao, López Cabrera, Luis 
Jiménez, Moreno Carbonero, Sorolla y Ville-
gas. 
Dichos ejemplares están de manifiesto 
casa del Conesponsal de la obra D. E n r i -
que Agui lar Muño^, calle Romero Robledo 
19 donde puede adquirirse en cualquiera de 
las dos condiciones arriba inserías. 
El plazo para la adquisición de dicha 
obra termina el 15 de Agosto próximo. 
MIEL M U CASTRO 
En este establecimiento encontraréis com-
pleto y variado surtido de S O M B R E R O S 
Y G O R R A S de todas clases. 
Especialidad en los llamados 
Cordobeses y Sevillanos. Estepa 70-
miwm BE VIENTO 
para 
elevar aguas, con apl icación de 
fuerza motriz a otras industrias M E Al E 
D E LA 
Compañía Norte-americana 
Manufacturera de Chicago. 
Estos motores son del sistema más per-
feccionado y sencillo. 
Se ofrecen hoy a precios sumamente eco-
nómicos por la gran rebaja de precios que 
han hecho sus constructores, estando al al-
cance de modestas fortunas. Los hay desde 
320 pesetas para elevar 1.600 litros de a-
gua por hora a ¡ 5 metros de altura, con su 
correspondiente bomba, tuber ía y d e m á s 
accesorios, hasta 4.000 ó 5.000 de gran po-
tencia. 
A d e m á s tienen en ventaja los comprado-
ras de estos apararos, que han bajado tam-
bién en un 76 por 100 los derechos de aran-
cel sobre estas maquinarias norteameri-
canas. 
Para m á s detalles di r í janse al represen-
tante exclusivo en esta región 
Justo Manzanares 
en ANTEQUERA — Romero Robledo 12 
SANTA T E R E S A DE J E S U S 
: : COLEGIO DE S E Ñ O R I T A S : : 
Dirigido por D.a Manuela García Yusíe. 
Profesora Normal. 
Las ciases darán comienzo el 1.° de Julio 
con los tres grados, párbulos, elemental y su-
perior. 
Se dán clases especiales de Dibuio y La-
bores. J 
Calle Alameda 28. 
Jiménez y García 
Cosario diario á Málaga 
Los recados pueden entregarse: Muñoz HerrenTíí 
ORTOGRAFÍA ESPAÑOLA 
POR EL 
Doctor Julián Martínez Mier. 
De venta en «EL SIGLO XX» 
